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	Prefácio


	“Façam discípulos” é o mandamento do Mestre (Mt 28.l9, 20). Nós podemos ignorar, mas não podemos escapar desta verdade.


	Nosso Cristo ressurrecto deixou este legado – a magna carta da Igreja. Ele providenciou ambos – o modelo e o método. Sua vida – e morte – reformando a vida do homem. Ele demonstrou que você não tem feito nada enquanto não mudar a vida de outras pessoas.


	“Sigam-me”, Ele apressou seus discípulos. E então, cambaleando, assegurou: “Vejam, eu estarei para sempre com vocês”. De certo modo temos esquecido que esta promessa não é uma carta em branco: Sua promessa é ligada a um processo. Não podemos abraçar a promessa e esquecer o processo.


	Muito da febril e frustrante atividade da igreja contemporânea é destituída de relevância e realização. Entretenimento, não educação, é o seu programa. Os leigos estão desencantados. Eles estão procurando um envolvimento que contenha substância, que seja eterno. C. S. Lewis disse: “Tudo que não é eterno é eternamente obsoleto”. 


	Discípulos são feitos, Não nascem prontos não é uma coleção de doutrina estéril e empoeirada, mas eminentemente uma prática e provocativa reflexão. O escritor constantemente nos leva a coçar a cabeça. 


	Walter Henrichsen não é um mero teórico. Há longo tempo associado com Os Navegantes, uma organização comissionada a fazer discípulos, tem provado as Escrituras persistentemente e apresentado resultados efetivos de seu estudo e sua experiência. 


	Ele também escreve fora do âmbito familiar. Junto com sua esposa, Leette, tem experimentado a alegria de discipular quatro ativas crianças e também conheceu a dor de perder seu filho mais velho, que faleceu de leucemia.


	Esta é o “livro dos livros” do discipulado, recomendado aos que desejam caminhar onde Cristo caminhou e também sustentar um ministério de multiplicação. Estas páginas preenchem uma urgente necessidade de nossa geração, quando a batalha é pelas mentes e corações dos homens.


	“Todo aquele que for bem preparado será como o seu mestre”, declarou o Nosso Senhor (Lc 6.40). Este livro convida você a tomar seu jugo e aprender com Deus.


	Howard G. Hendricks


	Professor de Educação Cristã – Seminário Teológico de Dallas
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	O tipo de pessoa que Deus usa


	Quando Jesus Cristo entregou voluntariamente sua vida na cruz, há cerca de dois mil anos, não morreu por uma causa. Ele morreu pelas pessoas. Durante seu ministério na Terra escolheu doze homens, designando-os apóstolos, para que estivessem com Ele e os enviasse a pregar (Mc 3.14). Pouco antes de sua morte no calvário, Jesus orou por seus discípulos (ver João 17). Por quarenta vezes nesta oração Ele se referiu aos doze. 


	Durante seu breve ministério na Terra, Jesus tinha a palavra em seu coração, mas via o mundo através dos olhos dos doze homens. Precedendo sua ascensão, entregou aos discípulos o que é geralmente referido como Grande Comissão. Como está registrado em Mateus 28.19, Jesus os encarregou de pregar o evangelho através do mundo, fazendo discípulos. 


	Jesus tinha visão mundial e esperava o mesmo de seus doze homens. Esperava também que eles vissem o mundo através dos discípulos que iriam produzir, do mesmo modo que tinha visto o mundo através dos doze apóstolos que tinha levantado. Sua visão de alcançar o mundo por meio da utilização de múltiplos discípulos não é encontrada em uma obscura passagem da Bíblia. É um tema que pulsa de página a página.


	Este era evidentemente o pensamento que estava no coração do apóstolo Paulo quando escreveu sua última vontade a Timóteo, seu filho na fé. Vamos fazer uma breve análise de 2 Timóteo 2.2: “E as palavras que me ouviu dizer na presença de muitas testemunhas, confie-as a homens fiéis que sejam também capazes de ensinar outros”. 


	“Você” indica a importância do indivíduo. Quando Jesus se encontrou com Pedro, disse, de acordo com João 1.42: “Você é Simão... Será chamado Cefas” (Você é Simão, você se transformará em Pedra). Quando Jesus viu Pedro, não viu o que ele era no momento mas o que poderia ser um dia. Existe um tremendo potencial na vida de um homem. 


	“Você... eu” indica a importância do relacionamento pessoal, da confiança mútua e também da confiança adquirida através de vários anos de trabalho em conjunto. Quando Paulo escreveu da prisão para a igreja de Filipos, disse que não poderia visitá-los, sendo que enviava Timóteo, seu filho na fé. Na essência, o que quis dizer foi: “Quando Timóteo chegar, será como se eu estiver presente”. 


	Muitos anos antes Paulo tinha visto o potencial deste jovem homem vindo da Ásia Menor e decidiu investir sua vida nele. 


	Confiar sugere transmitir de uma pessoa para outra. Indica o depósito de uma verdade sagrada. Paulo está dizendo a Timóteo: “Você é meu discípulo. Este é o relacionamento que existe entre eu e você. Agora, transmita isto como discípulo fazedor de outros discípulos”. Quando investimos nossa vida em outras pessoas, transmitimos não somente o que sabemos mas, o mais importante, o que somos. Cada um de nós se transforma em pessoa idêntica àquela com a qual nos associamos. Eu estou certo de que se encontrássemos Paulo e Timóteo, os acharíamos idênticos em muitos aspectos. 


	Por último, Paulo escreve a ele: “Mas você tem seguido de perto o meu ensino, a minha conduta, o meu propósito, a minha fé, a minha paciência, o meu amor, a minha perseverança, as perseguições e os sofrimentos que enfrentei” (2 Tm 3.10, 11). Isto dá uma sinopse do que Paulo confiava a Timóteo, que estava confiando o mesmo a homens fiéis. 


	Homens fiéis – o discipulado pode se levantar ou mesmo cair com estas duas pequenas palavras. Salomão, que se tornaria rei do antigo reino de Israel, disse: “Muitos se dizem amigos leais, mas um homem fiel, quem poderá achar?” (Pv 20.6) Homens e mulheres fiéis são raros atualmente, mas Deus ainda os procura. “Pois os olhos do Senhor estão atentos sobre toda a terra para fortalecer aqueles que lhe dedicam totalmente o coração” (2 Cr 16.9). 


	Ensinar outros também – é onde o processo de disciplina ganha força. Estamos agora na quarta geração. Começamos com Paulo, depois com Timóteo, os homens fiéis e, finalmente, outros também. Ensinar pessoas pode ser feito não apenas através de uma situação de sala de aula. É um vínculo com participação na vida – o mesmo que ocorreu na profunda transmissão entre Paulo e Timóteo. 


	Este é um processo multiplicativo. Enquanto os homens fiéis estão ensinando outros, Timóteo está no processo de levantar mais homens fiéis, que estejam aptos a ensinar. Implementar esta visão de multiplicação de discípulos constitui o único caminho em que a Comissão de Cristo pode ser cumprida, no final das contas. Outros ministérios e outras formas podem ser úteis, mas nunca irão substituir o discipulado.


	Dawson Trotman, fundador dos Os Navegadores, costuma dizer: “A atividade não é substituta para a produção. A produção não é substituta para a reprodução”. Em qualquer ministério que estejamos engajados é necessário que haja reprodução.


	Temos prontamente demonstrado que a chave para o ministério de fazer discípulos é a fidelidade de homens e mulheres. Quais são as qualificações para ser uma pessoa fiel? Quais qualidades devem ser características de sua vida? Vamos mentalmente meditar sobre algumas características de quem deseja se qualificar como fiel.


	1. Ele adota como seu objetivo de vida o mesmo objetivo que Deus destaca na Bíblia


	Jesus disse: “Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas” (Mt 6.33). Raramente o Senhor Jesus dizia às pessoas para procurarem alguma coisa, mas aqui Ele propõe que procurem duas coisas as quais se transformarão no duplo objetivo de cada crente: seu reino e sua justiça. 


	Observe que Jesus não disse para procurarmos dinheiro, uma esposa ou uma dúzia de outras coisas que poderiam facilmente ocupar nossa atenção, mas ao contrário, está dizendo que se procurarmos seu reino e sua justiça, Ele assumirá a responsabilidade de satisfazer cada necessidade em nossas vidas. 


	Tenho um amigo que é advogado de um escritório muito bem conceituado. Ano após ano ele tinha altos ganhos em seu negócio, mas seus colegas não queriam que ele fosse sócio principal. A razão era que esses homens deram suas vidas, seu tempo e sua energia ao escritório. Como meu amigo era crente, ele sentia que a prática da advocacia não era prioritária em sua lista. Ele era um admirável advogado e fazia um bom trabalho – como os relatórios financeiros indicavam. Mas seu objetivo era Mateus 6.33. Ser um advogado era um meio para um fim e não um fim em si mesmo. Eu acredito que era devido ao seu compromisso que Deus lhe confiou tanto sucesso.


	Seja qual for sua profissão, isto não deve ser nunca o objetivo de sua vida, porque sua profissão, não importa quão nobre seja, é temporal. As Escrituras nos ensinam que devemos empregar nossas vidas no que é eterno e não no que é passageiro. O homem fiel é o homem que tem escolhido objetivos eternos para sua vida. 


	2. Ele está pronto a pagar um preço para cumprir a vontade de Deus em sua vida


	Este é um ponto crucial. Depois de instruir Timóteo a se comprometer com pessoas fiéis às coisas que Timóteo tinha aprendido com ele, Paulo chega a dizer: “Suporte comigo os meus sofrimentos, como bom soldado de Cristo Jesus. Nenhum soldado se deixa envolver pelos negócios da vida civil, já que deseja agradar aquele que o alistou” (2 Tm 2.3, 4). Tendo se comprometido com os objetivos de Deus, o homem fiel resiste firmemente a ser enganado em um mundo brilhante de atrações. 


	Deixe-me perguntar a você: Existe alguma coisa entre você e Deus? Existem “pequenos” pecados que você não deseja confessar e abandonar? Existe alguma área em que você não colocou Deus no controle? E suas finanças, como vão? A pergunta não é quanto dinheiro você tem no banco, mas quem tem o poder de sacar em sua conta. Todos os seus bens pertencem a Jesus Cristo? Você sabe o que significa fazer sacrifício? Por isso, eu pretendo mostrar o que deve saber sobre uma perspectiva humana que você pode não dispor.


	E o que tem a dizer sobre “coisas”? As suas posses têm um papel exageradamente preponderante em sua vida? Paulo disse: “Pois, como já lhes disse repetidas vezes, e agora repito com lágrimas, há muitos que vivem como inimigos da cruz de Cristo. O destino deles é a perdição, o seu deus é o estômago e eles têm orgulho do que é vergonhoso; só pensam nas coisas terrenas” (Fp 3.18, 19). A Bíblia diz que as pessoas que só pensam nas coisas terrenas são inimigas da cruz de Cristo. 


	Tudo que lhe é querido – sua família, sua saúde, seus sonhos, suas aspirações e seus objetivos – devem ser segurados com as mãos abertas. Se você deseja cumprir a vontade de Deus em sua vida, independente do preço a pagar, a soma total de tudo isto compõe o que tem de pertencer a Jesus Cristo. Ele deve ser livre para fazer o que quiser com você, e do modo que desejar. Você não necessita abrir seus braços para Deus com receio, porque Ele o ama com o perfeito amor e tem profundo interesse em você. Mas tendo dito isto, a pessoa fiel é aquela que está pronta a pagar o preço para cumprir a vontade de Deus em sua vida. 


	3. Ele tem amor pela Palavra de Deus 


	O profeta Jeremias disse: “Quando as tuas palavras foram encontradas, eu as comi; elas são a minha alegria e o meu júbilo, pois pertenço a ti, Senhor Deus dos Exércitos’’ (Jr 15.16). Você tem um insaciável apetite pela Palavra de Deus? Anseia por ela da mesma maneira que anseia por alimento? Está submisso à autoridade da Palavra de Deus ou escolhe em que acreditar e obedecer? 


	Um carpinteiro conhecido meu há muitos anos, gasta uma média de dez horas por semana no estudo da Bíblia. Este homem nunca estudou em um colégio ou em qualquer escola bíblica. Ele não é um estudante, mas as Escrituras têm prioridade. Eu creio que foi São Jerônimo que disse que as Escrituras são rasas o suficiente para um bebê vir beber sem medo de se afogar e profunda o suficiente para os teólogos nadarem nela sem tocar o fundo.


	Um dia, eu estava no consultório de um cirurgião. Durante a sua formação, ele teve que dominar o conteúdo de numerosos livros. Se eu ou um de meus parentes tivesse que fazer uma cirurgia, certamente faríamos com ele! À medida que eu ia pensando nisso ocorreu-me que, como discípulo de Cristo, nós realmente temos somente um livro, o qual devemos dominar – a Bíblia. Contudo, quando falo às pessoas sobre investir cinco horas cada semana no estudo da Bíblia e memorizar um par de versículos por semana, elas me olham como se estivesse exigindo delas uma monstruosa tarefa.


	Há quanto tempo você não lê a sua Bíblia? Tem um programa regular de leitura da Palavra? Você estuda sistematicamente as Escrituras? Sua fome por ela é tão grande que é impossível satisfazê-la? 


	4. Ele tem um coração de servo


	Certa vez, Jesus lembrou aos seus discípulos que os não-cristãos apreciam serem servidos e exercitarem a autoridade entre si. Em contrate com isto, Ele diz: “Não será assim entre vocês. Ao contrário, quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo, e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo; como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos” (Mt 20.26-28). 


	O lema da Real Academia Militar Britânica é “Sirva para Comandar”. Esta é a mesma verdade que Jesus estava procurando comunicar aos discípulos quando lavou seus pés (ver João 13). Se, como Senhor, Ele lavou os pés deles, deveriam estar prontos a fazer o mesmo pelos outros.


	Uma pessoa deve tentar recrutar outras para consumar esta visão. O fazedor de discípulos, contudo, procura investir sua vida em outros para ajudá-los a consumar sua própria visão.


	5. Ele não coloca sua confiança na carne


	As Escrituras enfatizam frequentemente este princípio. Paulo disse: “De fato, já tínhamos sobre nós a sentença de morte, para que não confiássemos em nós mesmos, mas em Deus, que ressuscita os mortos” (2 Co 1.9). Outra vez ele disse: “Sei que nada de bom habita em mim, isto é, em minha carne. Porque tenho o desejo de fazer o que é bom, mas não consigo realizá-lo” (Rm 7.l8).


	O mundanismo e a confiança na carne estão intimamente ligados, pois o mundanismo pode ser definido como “viver sem ter necessidade de Deus“. Por exemplo, sair de manhã para o trabalho sem primeiro gastar tempo com o Senhor, indica uma tremenda auto-confiança. É equivalente a dizer: “Eu posso viver minha vida hoje sem depender absolutamente de Deus”.


	6. Ele não tem um espírito independente


	Existe hoje muita conversa sobre como “fazer você mesmo”. Nesta sociedade em que vivemos, que rejeita a autoridade, a atitude é: “Não deixe as pessoas dizerem a você o que fazer”. Para realizar a obra de Deus, entretanto, é necessário um esforço de equipe. A obra é realizada em conjunto com irmãos com uma só mente e uma só fé. Não existe espaço na vida de um discípulo para uma atitude solitária – a espécie de atitude que diz: “Se não for feito do meu modo, eu não vou fazer nada”.


	Um jovem me disse: “Escuto o que Deus tem a me dizer, mas não consigo apreender de outras pessoas”. Ter tal atitude é viver decepcionado consigo mesmo. As pessoas são, frequentemente, instrumentos que Deus utiliza para se comunicar à outras pessoas. Deus está procurando homens fiéis que estejam dispostos a subjugar suas próprias idéias pela causa da equipe. 


	7. Ele tem amor pelas pessoas


	O apóstolo João disse: “Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados” (1 Jo 4.10). Ser cristão é procurar ser como Deus. Ser como Deus é amar pessoas, porque Ele ama as pessoas. 


	Eu me lembro de ter lido a revista em quadrinhos “Peanuts”, onde Charlie Brown diz: “Eu amo o mundo. Eu acho o mundo maravilhoso. Só não consigo suportar as pessoas!” Contudo, elas são a razão de Jesus invadir a história humana. Ele veio para redimi-las. É para isto que o evangelho é pregado em toda parte. O discípulo é alguém que é envolvido na vida das pessoas. O crente fiel tem amor por elas. 


	8. Ele não se permite ser alcançado pela amargura


	O escritor de Hebreus adverte-nos para estarmos atentos: “Cuidem que ninguém se exclua da graça de Deus; que nenhuma raiz de amargura brote e cause perturbação, contaminando muitos” (Hb 12.15). O contexto deste versículo é o de dar e receber admoestação. Muitas pessoas se tornam amargas porque alguém apontou um erro em sua vida. Ele toma a atitude: “Quem ele pensa que é, falando-me sobre meus pecados? Por que não repara na trave que há no seu próprio olho, ao invés de reparar no cisco que há no meu olho?”


	Lembro-me de quando era um jovem cristão e ouvi alguém pregar sobre este versículo. Anotei na margem da minha Bíblia, próximo a ele: “A amargura vem como resultado de um real ou suposto mau trato – não importa o que seja”. Alguém pode realmente cometer uma injustiça contra você ou você pode apenas pensar que aconteceu desta maneira. Neste caso, se não tomar cuidado, isto pode trazer a amargura. 


	Um velho sábio e santo disse: “Eu jamais permitirei que outra pessoa arruine minha vida fazendo-me odiá-la”.


	A raiz da amargura pode vir através de um espírito competitivo, um problema na comunicação entre você e seu companheiro cristão ou um sentimento de que você fez um mau negócio. Eu creio que muitos discípulos frustraram-se na vida cristã devido à raiz de amargura causada por um ou outro pecado. Cristãos de fé guardam bem seu coração nesta área crítica.


	9. Ele aprende a disciplinar sua vida


	Uma das mais motivadoras passagens da Escrituras foi escrita pelo apóstolo Paulo: “Vocês não sabem que de todos os que correm no estádio, apenas um ganha o prêmio? Corram de tal modo que alcancem o prêmio. Todos os que competem nos jogos se submetem a um treinamento rigoroso, para obter uma coroa que logo perece; mas nós o fazemos para ganhar uma coroa que dura para sempre. Sendo assim, não corro como quem corre sem alvo, e não luto como quem esmurra o ar. Mas esmurro o meu corpo e faço dele meu escravo, para que, depois de ter pregado aos outros, eu mesmo não venha a ser reprovado” (1 Co 9.24-27). 


	Certo dia, sentado em minha poltrona, eu meditava na coisa mais horrível que pudesse acontecer comigo como cristão. Cheguei à conclusão que o pior seria se eu morresse e Deus chegasse perto de mim e me dissesse: “Henrichsen, deixe-me mostrar como sua vida poderia ter sido melhor se você tivesse sido fiel a mim, se tivesse feito o que Eu lhe disse, se tivesse disciplinado sua vida e levado em conta o que desejei para você”.


	Você tem aprendido a disciplinar-se? Tem aprendido a dizer não à tentação? Talvez exista um hábito que não consiga se livrar. Você sabe que o Espírito Santo pode lhe dar a vitória, mas não fez nada para isto, raciocinando que “Se Deus deseja tirar este hábito, então me dará forças para fazê-lo”. Embora isto seja verdade, você está evitando esta questão, porque pensa que Deus está sempre pronto a lhe dar o poder disponível através do Espírito Santo. Tudo o que necessitamos fazer é apropriarmos dele – mas tal apropriação requer disciplina. Nunca culpe a Deus por seu fracasso em fazer o que pensa que está certo. 


	Era uma noite que você havia reservado para o estudo bíblico, mas descobre que a TV está transmitindo um de seus programas favoritos. Então, você raciocina, dizendo que fará o estudo em outro dia. Você não somente deixou de fazer o estudo bíblico que havia programado como também dormiu tarde naquela noite, sendo impossível acordar cedo, a tempo de estar a sós na presença do Senhor antes de ir para o trabalho. 


	Não serão um ou dois horários isolados de compromisso que farão diferença. O problema é que você abriu uma brecha e será fácil fazer a mesma coisa outra vez, outra vez e outra vez. Você semeou um ato e colheu um hábito. Você semeou um hábito e o colherá eternamente 


	É evidente que ninguém se transforma em uma pessoa de fé sendo um cristão de final de semana. A pessoa de fé é alguém que aplica as Escrituras em todas as áreas de sua vida. A vida de discipulado é uma vida de disciplina – as duas palavras possuem a mesma raiz. O discípulo é uma pessoa disciplinada. Este tipo de vida não é fácil, mas Deus nunca nos prometeu que ela seria. Podemos ver isto claramente pelo fato de que existem poucas pessoas de fé hoje em dia. 


	A medalha de ouro é dada ao atleta que trabalhou arduamente, que aprendeu como se disciplinar, que tem aprendido a dizer não às miríades de distrações que cruzam a sua vida, que tem um claro objetivo e resolveu em sua alma permanecer com ele até que atinja o alvo. Esta é a pessoa que Deus usa.
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	Jesus como Senhor


	Um dos integrantes da organização Os Navegantes é um jamaicano. Alguns anos atrás, ele trabalhou para uma companhia de comércio de banana e se sentia bem na empresa, até que um dos executivos o convidou a ir ao escritório para discutir seu futuro. 


	Depois de avaliar o potencial do jovem, o executivo disse: “Você tem um grande futuro em nossa empresa, com grande possibilidade de rápida promoção. Mas estamos procurando homens de confiança. Se você está caminhando para o sucesso, desejo que saiba que deverá dar sua vida em troca das bananas”. 
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